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EMENTA 

 

Disciplina teórica, ministrada de maneira remota e que visa fornecer – através de discussões, subsídios para a 
compreensão da inserção da abordagem da Arqueologia Pública em trabalhos e pesquisas desenvolvidas em contextos 
arqueológicos-históricos e seus aportes teóricos e metodológicos. 

OBJETIVOS 

 

- Apresentar o conceito de Arqueologia Pública a partir de seu desenvolvimento histórico até a atualidade; 

- Discutir como a abordagem em Arqueologia Pública insere-se e auxilia na compreensão de contextos históricos do 
passado e do presente; 
- Demonstrar a amplitude de possibilidades interpretativas de pesquisas arqueológicas inseridas em Arqueologia Pública. 
-Explanar exemplos e evidenciar processos de aplicação teórico-metodológica destes segmentos arqueológicos nas 
pesquisas em curso. 

METODOLOGIA (recursos, materiais e procedimentos) 

 

 
A disciplina será ministrada de maneira remota e dividida em atividades síncronas e assíncronas. 

Através de plataforma on-line, como skype ou Google Meet, as aulas síncronas serão de caráter expositivas e dialogadas – 
a partir de leituras dirigidas dos textos previamente disponibilizados; possibilitando além das discussões de praxe, a 
elucidação de questionamentos, resolução de problemas científicos, auxílio no direcionamento das pesquisas em curso, 
trocas de experiências e estudos de caso. 

As atividades assíncronas serão responsáveis pelas leituras dos textos disponibilizados para as aulas teórica e a elaboração 
de resenhas críticas destes. 

Os referidos materiais tanto em textos quanto em caráter multimídia serão disponibilizados em plataformas digitais de acesso 
aos discentes acertadas em comum acordo. 

Ao final da disciplina, buscaremos evidenciar a importância da Arqueologia Pública e seu desenvolvimento pelo viés da 
Arqueologia Histórica no processo interpretativo arqueológico contemporâneo, assentando reflexões sobre o futuro destas 
abordagens e conexões frente às novas possibilidades de produção e extroversão do conhecimento a partir dos vieses 
colaborativos e experimentais. 

É vedada a utilização para outros fins dos conteúdos oferecidos no curso, bem como distribuição para terceiros. A divulgação 
e distribuição desses materiais sem autorização prévia configura crime, passível de punição nos termos da Lei n° 9610/1998. 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 

 

A avaliação da disciplina se fará a partir de dois pontos: 

1) Considerando a participação dos discentes nas discussões e leituras dos respectivos textos-direcionadores para 
cada aula síncrona – levando em consideração a estabilidade de conexão das plataformas on-line –, a partir da 
observação direta do docente quanto ao nível de participação dos estudantes durante as aulas. 

 
2) Produção e entrega das resenhas críticas solicitadas – baseadas nos textos disponibilizados e realizados na 



modalidade assíncrona; bem como na elaboração e entrega da atividade final, que consistirá na elaboração dos 
respectivos projetos de pesquisa de cada discente, adaptados hipoteticamente às premissas e temáticas que 
norteiam a referida disciplina. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

Numero 
 

TEMAS ABORDADOS/DETALHAMENTO DA EMENTA 
 

01 EDUCAÇÃO E ARQUEOLOGIAS 

02 METANARRATIVAS EM ARQUEOLOGIA 

03 A CONSTRUÇÃO DA ARQUEOLOGIA PÚBLICA 

04 ARQUEOLOGIA PÚBLICA NO BRASIL E NA AMÉRICA LATINA 

05 ARQUEOLOGIA COLABORATIVA, COMUNITÁRIA E SOCIAL INCLUSIVA 

06 ARQUEOLOGIA HISTÓRICA E COMUNIDADES DO PASSADO E DO PRESENTE 

07 MEMÓRIA E HISTÓRIA ORAL 

08 DESENVOLVENDO METODOLOGIAS EM ARQUEOLOGIA PÚBLICA 

09 PRÁTICA DE CAMPO EM ARQUEOLOGIA PÚBLICA 

10 EXTROVERSÃO DO CONHECIMENTO ARQUEOLÓGICO PÚBLICO 
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